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  Lizza terminou de digitar as últimas páginas de seu ensaio, e ficou ali, sentada diante do computador, com um ar cansado que lhe punha pequenas rugas em torno dos olhos e na testa. Estava cansada, esgotada mentalmente e faminta.


  Ergueu-se, esticou os braços, estalou os dedos. Depois inclinou a cabeça de um lado e outro, para aliviar a tensão do pescoço e dos ombros.


  Tinha terminado o ensaio intitulado “Tradições de Sangue”, em que abordava o tema vampirismo e sangue em rituais e cerimônias mágicas e negras.


  Tinha-lhe tomado quase um mês inteiro, entre digitação, pesquisas na internet, bibliotecas, livros diversos e conversas com amigos e conhecidos.


  Queria enviar para sua editora o quanto antes, pois aquele trabalho – embora não fosse o seu preferido – era um projeto antigo, um desejo intrínseco que ela nutrira desde... a infância...? Não iria tão longe... mas era algo do qual orgulhava-se. Ali, ela expunha tudo o que conhecia... não exatamente tudo (o tintim por tintim, pois sabia que se assim fosse, não seria um ensaio, seria uma enciclopédia). Mas era a exposição do que ela conhecia. E bem de perto.


  Sorriu, apesar do cansaço. Caminhou calmamente até o grande espelho do hall do apartamento, e olhou-se. Sim, estava abatida... Pálida. “Pálida como a branca lua, mais fria e mais marmórea que a princesa morta”... onde tinha lido aquilo, mesmo? Talvez fosse uma de suas poesias, que incluíra no ensaio que escrevera sobre a Morte.


  Logo, porém, ela se poria bonita, afinal esperava por ele.


  Kensuke, o jovem japonês que ela conhecera em uma de suas palestras noturnas. Depois de assistir à palestra, o rapaz a procurara e, com certa insistência, pedira-lhe seu cartão de visitas, metendo-lhe na mão o dele. Sorriu, e ela notara que o jovem oriental tinha belíssimos dentes brancos. Também o rosto dele era bonito, malares fortes, olhos brilhantes e os sedosos cabelos negros. Ela anuíra e concordara. Dias depois, recebera um telefonema dele, e depois outros, e outros... até que, finalmente, ela concordara com o encontro.


  Foram a um restaurante de comida japonesa – naturalmente – embora ela mal tocasse nas iguarias, comendo apenas a salada de pepino. Sentira todos aqueles aromas, os temperos, até mesmo a textura de tudo aquilo, apenas respirando... mas mal tocara. Kensuke indagara se, afinal, ele cometera um erro ao convidá-la para almoçar em restaurante japonês, mas ela sorrira e o tranquilizara. “Não, eu sou assim mesmo... como feito passarinho”.


  Hoje ele viria, pela primeira vez, ao seu apartamento. Um programa mais íntimo. Ela estava excitada e satisfeita. Terminara seu trabalho... agora tomaria seu banho, com calma, vestiria seu vestido de seda, usaria o seu batom vermelho-sangue... e depois receberia Kensuke. Com todo o seu charme... com toda a sua expectativa... e sua excitação...


  Ela riu-se, enquanto soltava os longos cabelos ruivos. Tinha a pele clara, com um bronzeado leve.


  Olhos castanho-dourados, longas sobrancelhas arruivadas finíssimas, lábios cheios e úmidos. Uma mulher, como costumavam dizer seus admiradores, plena de sensualidade.
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  Kensuke parou diante do prédio, e pensou um pouco. Era ali que ela morava. Sabia o que teria de fazer. E ia fazê-lo, ainda que suasse um pouco mais frio na testa, e seus lábios tremessem. Precisava disso... ou melhor, fazer isso.


  Deu seu nome na portaria do edifício, e logo estava no elevador, indo ao encontro de Lizza.


  Saiu do elevador, e parou diante da porta 312, onde ela morava. Seu coração parecia estar à garganta, e aquilo o deixava ofegante. Olhou no relógio de pulso: Estava meia hora adiantado. Checou sua maleta, mais uma vez e suspirou. Tudo certo. Ele hoje tiraria suas dúvidas de uma vez por todas. Se estivesse certo, faria o que teria de fazer. Se errado... bem, o desastre... ou talvez nem tanto. Encontraria uma boa desculpa, e talvez a bela Lizza o perdoasse...


  Ele segurou na maçaneta da porta e girou-a lentamente. A porta se abriu.


  O apartamento era amplo e decorado com bom gosto. Pela janela aberta, o vento entrava, enfunando as cortinas de renda. Havia um cheiro forte no ar. Ele reconheceu o cheiro.


  Não havia dúvida.


  Caminhou resoluto até o banheiro, onde ela devia estar, e abriu a porta de chofre. Lá estava ela.


  Lizza assustou-se com a chegada dele, tendo um pequeno sobressalto. A banheira, onde estava mergulhada até o pescoço, estava cheia de sangue. O cheiro acre era inconfundível.


  — Kensuke! – Ela gritou. – O que... o que faz...


  Ele tinha a seu favor o fator surpresa.


  — Elizabeth... Bathory1? – Ele falou, num sussurro rouco.


  — Não! – Ela gritou, abrindo a boca e expondo as longas presas afiadas. – Apenas uma simpatizante!


  — Então é Kappa2, uma vampira...


  — Já ouvi falar dos Kappas – ela continuou, com o sangue escorrendo-lhe pelo corpo nu. As presas afiadas tornaram-se ainda mais longas.


  — Gosta de água e de sangue... aprecia pepinos... vive de sangue... Kappa é o nome japonês de uma criatura demoníaca, monstro que atormenta a vida de muita gente que vive nas proximidades de rios e lagos. Mas hoje sua jornada sangrenta vai acabar!


  Kensuke avançou para ela, embora conhecesse a força sobre-humana de tais criaturas. Mas ele não hesitou: com o punhal na mão, meteu-o diretamente na cabeça dela.


  Um urro assustador, quando o crânio partiu-se em dois, e água, muita água mal-cheirosa, escorreu de dentro dele... água que cheirava à água de pântanos e banhados. Kensuke afastou-se horrorizado, enquanto Lizza, a vampira kappa, desabava como um pedaço murcho de pele enrugada à beira da banheira cheia de sangue.


  Ele afastou-se, e observou até que, finalmente, toda aquela carne pútrida fosse dissolvida pela ação do tempo – uma carne que já deveria ter desaparecido da Terra há milênios, e que, pelo milagre maldito da dieta sangrenta e dos banhos de sangue, mantinha-se jovem.


  Depois, ele lavou seu punhal e guardou-o. Respirou fundo e afastou-se daquele local.


  Tinha cumprido mais uma missão com sucesso. Podia respirar aliviado por mais algum tempo, até que nova missão surgisse, e ele rezava para que demorasse muito, muito mesmo.
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  1. Elisabete Bathory, foi uma condessa húngara da renomada família Bathory que entrou para a História por uma suposta série de crimes hediondos e cruéis que teria cometido, vinculados com sua obsessão pela beleza. Como consequência, ela ficou conhecida como "A condessa sangrenta" e "A condessa Drácula".


  2. Na mitologia japonesa o kappa é um espírito anfíbio que arrasta suas vítimas para dentro da água. O topo da cabeça do kappa é côncava para reter água, para que ele conserve seus poderes quando em terra seca. Outro modo de se defender, se ele não estiver em terra seca, é escrever o nome dos familiares em cascas de pepino e jogá-los na água. O pepino é o alimento preferido do kappa e, ao aceitá-lo, fica moralmente obrigado a não fazer mal a essas pessoas.
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